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ORDEM  DOS  49 
Ação Mental Interplanetária 

 

ORDEM E INICIAÇÃO 

Integrados na Força dinâmica do 
MOVIMENTO, todos nós somos partici- 
pantes da ação e reação das LEIS EVO- 
LUTIVAS e RETROATIVAS, que regem 
os EQUILÍBRIOS harmónicos do TUDO. 

E nisto tudo está o TODO que se 
for considerado como ESPAÇO, se inter- 
põe em, limites de TEMPO e ENERGIA, 
alimentando o MUNDO EXISTENCIAL. 

O que está manifestado é o TUDO. 
O imanifestado e o manifestado é 

o TODO. 
Atridimensionalidade aí está presen- 

te como se fosse um recipiente da QUAR- 
TA DIMENSÁO, pois que os ESPAÇOS 
manifestados no TUDO, recepcionam os 
ESPAÇOS do TODO, já que estes não 
se anulam com a presença do TUDO. 

Se TUDO se projeta, é o TODO 
quem recebe a projeção de Si mesmo 
em Si mesmo. 

O TUDO é a dinâmica do TODO fa- 
zendo com que ESTE se movimente em 
Si mesmo. 

No TUDO existem ESPAÇOS FINI- 
TOS. 

No TODO o ESPAÇO é INFINITO, 
o TEMPO é ETERNIDADE e a ENERGIA 
é ABSOLUTA e TOTAL. 

Quando se manifesta no TUDO, o 
ESPAÇO é FINITO, o TEMPO é EXIS- 
TENCIAL e a ENERGIA é RELATIVA. 

Assim sendo, a chamada "anti-ma- 
téria" existente no TUDO, nada mais é 
que o oposto da ENERGIA.TEMPO e ES- 
PAÇO do TODO dentro do TUDO. É a 
QUARTA DIMENSÃO. 

É preciso que se aceite que o TODO 
não possui ENERGIA, TEMPO e ESPA- 
ÇO, pois ELE É toda ENERGIA, TEMPO 
e ESPAÇO de Si mesmo, nunca se de- 
sintegrando em consequência das suas 
manifestações constituídas em TUDO. 

O TUDO relativo acolhe o TODO não 
relativo. 

O TODO não relativo gera e per- 
manece no TUDO relativo. 

A constância do MOVIMENTO per- 
mite a dinâmica das desintegrações de 
TUDO no TODO. 

Assim o TODO no TUDO perpetua 
a VIDA. 

O objetivo maior da ORDEM DOS 
49 e da GRANDE FRATERNIDADE 
BRANCA é que o maior número possível 
de Seres Humanos seja INICIADO nos 
seus "MISTÉRIOS", a fim de se estabe- 
lecer um melhor equilíbrio da RAZÁO, 
anulando a ignorância; mas que esta INI- 
CIAÇÃO seja espontânea, limpa e pura 
na busca da SABEDORIA e da VERDADE 
de cada UM. 

A HUMANIDADE precisa atingir a 
sua CONSCIÊNCIA PLANETÁRIA e essa 
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sempre foi uma das principais tarefas da 
FRATERNIDADE AUTÊNTICA. 

- AUTÊNTICA? perguntarão. Onde 
encontrá-la? 

ELA existe sim. Está dentro de cada 
UM e permanece inesquecível no íntimo 
dos que sabem respeitar e absorver sua 
INICIAÇÃO. 

Toda INICIAÇÃO é um novo PRIN- 
CÍPIO MANIFESTADO. 

A VIDA é uma constante manifes- 
tação iniciática, transmutando estados no 
TEMPO e no ESPAÇO pela AÇÁO da 
ENERGIA. 

E isto ocorre em todos os REINOS 
da NATUREZA, tanto pela sua própria 
METAFÍSICA-MATRIZ, como pela sua CI- 
BERNÉTICA ORIGINAL 

Tanto no Mundo Mineral como no 
Vegetal e Animal, a dinâmica é constante, 
subordinada às suas respectivas INICIA- 
ÇÕES, baseada no PRINCÍPIO e no FIM, 
na suposta MORTE e na RESSUREIÇÃO; 
ou simplesmente na reintegração elemen- 
tar. 

Existem INICIAÇÕES CONSCIEN- 
TES e INCONSCIENTES, ESPONTÂ- 
NEAS E INSTINTIVAS. 

Há uma espécie de EIXO INICIA- 
TICO numa sequência de UM a SETE: 

19 - Aspecto: ENERGÉTICA 

2Ç - Aspecto: DIMENSIONADA 

3e - Aspecto: TEMPORAL 

49 - Aspecto: ESPONTÂNEA 

55 - Aspecto: PROGRAMADA 

6e - Aspecto: CONSEQUENTE 

T- - Aspecto: CONSCIENTE 
Todos estes ASPECTOS são de- 

pendentes uns dos outros, sendo que o 
"EIXO INICIÁTICO" só gira quando todos 
se UNEM simultaneamente, harmoniza- 
dos entre si em sintonia com a ORDEM 
EVOLUTIVA, REVOLUTIVAou OPOSITI- 
VA objetivando FINS ou PRINCÍPIOS. 

Limitemo-nos ao SER HUMANO. 
INICIAÇÕES inconscientes relacio- 

nam-se às mutações de sua vivência , 
tendo como o ponto de partida a sua con- 
cepção uterina, como GEN, o seu nas- 
cimento, caracterizando sua individualida- 
de no momento do seu desligamento um- 
bilical materno quando se define seu UNI- 
VERSO, seu PRINCÍPIO DE VIDA. 

A partir daí as sequências iniciáticas, 
durante o período de vida do Ser Humano, 
independem de números exatos. 

As escolas iniciáticas consideram as 
iniciações desde o nascimento até a mor- 
te, sendo que as mesmas são motivadas 
pelas religiões, por motivos políticos, pela 
cultura, por tradições e até pelos posi- 
cionamentos raciais e geográficos. São 
profanas ou não profanas; conscientes ou 
inconscientes; instintivas ou espontâneas. 

A INICIAÇÃO na GRANDE FRA- 
TERNIDADE BRANCA é ESPONTÂNEA 
e CONSCIENTE 
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Na FRATERNIDADE a INICIAÇÃO 
se processa em três aspectos distintos 
para a SABEDORIA e ACEITAÇÃO da 
QUARTA ESPÉCIE, que é o HOMEM- TO- 
TAL ou seja o ADEPTO-PLANETÁRIO, 
posicionando equilibradamente no meio 
(centro) do EIXO da sua QUADRATURA 
entrelaçada ao CÍRCULO PERFEITO do 
seu UNIVERSO. 

A QUADRATURA representa o seu 
CUBO EXATO, o seu MUNDO SÓLIDO 
manifestado e tridimensionado. 

É a ORDEM dentro do CÍRCULO, 
do seu UNIVERSO, imanifestado e que 
não possui nem PRINCÍPIO nem FIM, por- 
que é ENERGIACÓSMICA, além do TEM- 
PO e do ESPAÇO, originada do TODO 
no TUDO. 

Demos aqui apenas um esboço do 
que seja INICIAÇÃO no seu todo em todos 
os limites da NATUREZA. 

Analisada com mais profundidade, 
chega-se à conclusão de que ela também 
possui seu UNIVERSO e em perfeita 
HARMONIA sintonizada com os elemen- 
tos ORDENADOS ou seja, com a OR- 
DEM no TUDO, neste nosso MUNDO 
CONCRETO A sua manifestação é sem- 
pre no sentido transmutador. estabelecen- 
do fusões permanentes, objetivando a 
perpetuação da vida. 

Somos reis e mendigos . 
A liberdade n < s  pertence, assim 

como as prisões qu- o próprio homem 
constrói 

Todas as portas de entradas são uti- 
lizadas também como saídas. Nas estra- 
das e nos caminhos os homens vão e 
vêm, sobem e descem. 

Há uma permanente descontinuida- 
de de rumos em todos os QUADRANTES. 
Há bússolas para todos os roteiros. 

Adquirimos o domínio das distâncias 
sintetizando o tempo-espaço. 

A energia multiplicada procura no ili- 
mitado romper encruzilhadas. A própria re- 
latividade é relativa. 

Tudo vibra e o homem anula-se a 
si mesmo... transfere-se para a máquina, 
esquecendo-se que ela é apenas o seu 
reflexo... reflexo mecânico sem raciocínio 
ou capacidade de crer no homem que a 
concebeu. 

Na Natureza há coisas imutáveis; é 
como se obedecessem a leis ou regras. 
São INICIAÇÕES permanentes. 

Aquilo que É, simplesmente É; e 
existe porque simplesmente existe e as- 
sim tem que ser. 

Um caroço de azeitona não é um 
caroço de abacate, e nem este é uma 
semente de abóbora. Mas, muitas pes- 
soas confundem tudo e se revoltam quan- 
do plantam e colhem coisas erradas. 

Isso acontece, inclusive, com nos- 
sas emoções. Muitos conseguem engolir 
os caroços de abacate das suas ambi- 
ções, julgando que irão colher azeitonas 
imensas. 
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Não dá certo. 
Tem se observado que muitas pes- 

soas entram na ORDEM em buscas in- 
dividuais, principalmente em relação aos 
seus equilíbrios emocionais. 

Isto é absolutamente concreto. 
Não podemos negar que há os que 

se INICIAM pelo seu GRANDE PORTAL 
PRINCIPAL, baseados na sua CONS- 
CIÊNCIA, em busca da sua VERDADE. 

Mas não é possível negar os que 
vêm pelos porões dos seus complexos 
e os que furtivamente vêm pelas portas 
dos fundos. 

Facilmente se desmascaram peran- 
te todos. 

Se a pessoa, nestes casos, não en- 
contra nenhum motivo para permanecer 
na ORDEM, será inútil insistir com a mes- 
ma. 

É ela quem está repudiando sua INI- 
CIAÇÃO, dando costas a si mesmo. 

Às vezes um retrocesso possui ca- 
minhos de retas mais fáceis e menos lon- 
gas. 

Por isso se insiste: 
-É necessário que a própria pessoa 

desperte os motivos de sua permanência. 
Mas é bom que se esclareça: quan- 

do a sua ação se manifesta negativamen- 
te, mesmo que a pessoa insista na sua 
permanência, os MEMBROS AUTÊNTI- 

COS já sabem que a mesma se retirou 
da ORDEM. 

Mesmo porque só a presença do seu 
corpo físico, saturado e saturando nega- 
tivamente não a classifica como membro 
atuante de uma ORDEM que só existe 
como ORDEM consolidada com elemen- 
tos POSITIVOS, OPOSITIVOS e NEU- 
TROS em seu seio. 

Uma ORDEM com elementos Ne- 
gativos deixa de ser ORDEM. 

Este é um dos PRINCÍPIOS básicos 
da SABEDORIA ESPACIAL e da GRAN- 
DE FRATERNIDADE BRANCA. 

Todo trabalho criativo é na verdade 
um constante estado dinâmico da SABE- 
DORIA prevalecendo sobre a ignorância. 
Se há uma espécie de inútil pudor re- 
lacionado às realidades que a ORDEM 
ensina, de nada adianta o elemento pre- 
tender e insistir em permanecer na mes- 
ma. 

Jamais será um ESPACIAL. 
Por incrível que pareça observa-se 

em muitos Membros, uma disfarçada aler- 
gia sobre os conhecimentos, aliás, a re- 
ferida alergia acentua-se e é mais visível 
quanto ao comportamento, provocando na 
ORDEM metamorfoses danosas. 

Este triste aspecto retroativo se res- 
tringe unicamente às estruturas da OR- 
DEM, inserindo nas suas áreas como prin- 
cipal elemento responsável, o HOMEM. 
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de cujas ações dependem os ajustes e 
desajustes. 

A GRANDE FRATERNIDADE 
BRANCA, os 49 e a ORDEM são into- 
cáveis, permanecendo no TEMPO e no 
ESPAÇO acima dos desníveis humanos. 

Embora a ORDEM permita oposi- 
çóes, considerando-se inclusive mais 
úteis que a neutralidade apática, é preciso 
que se considere o limite válido das re- 
feridas oposições, pois desde o momento 
em que as mesmas atinjam os PRINCÍ- 
PIOS ORDENADOS, descambam para o 
Negativismo expurgador da ORDEM. 

A ORDEM DOS 49 rejeita a cons- 
trução dos muros de discórdia. 

ELA é livre e aberta nos horizontes 
de todos os QUADRANTES. 

Mas os homens em todos os tempos 
insistem em construir seus muros de dis- 
córdia. E quando isso ocorre, é a própria 
ORDEM quem os repudia para fora dos 
limites do seu UNIVERSO. E quanto maior 
é o muro, maior é a sua implosão, cujo 
desmoronamento com mais violência es- 
maga os que permanecem no seu interior. 
Cairam e continuam caindo muros. A FRA- 
TERNIDADE e os 49 ficam amparando 
a ORDEM e o HOMEM CONSCIENTE. 

Viemos desde nossa infância dentro 
de embalagens místicas desesperadas e 
com medo de nos perder como "fiéis adep- 
tos". 

Usaram malabarismos dialéticos nos 
subornando pelo terror infernal do "fogo 
eterno" em troca do sublime e inativo "pa- 
raíso" supostamente localizado em lugar 
nenhum. 

Quando atingimos a maioridade, 
despertamos, discordando das coleiras do 
absurdo, pesadamente penduradas no 
pescoço das nossas dúvidas. 

Então nos bifurcamos nos labirintos 
de novos caminhos, bons e maus ou per- 
manecemos estagnados, alheios à nossa 
inutilidade. 

Mas, mesmo assim, ainda estare- 
mos alienados ao ranço grudado nas pa- 
redes das nossas emoções... ranço velho, 
deformador de almas saturadas de an- 
tigas afirmativas radicalizadas pela más- 
cara do disfarce dos que supõem anular 
a RAZÁO, subestimando-nos como Seres 
pensantes. 

Infelizmente, em muitos casos, 
quando o bolor do falso misticismo ab- 
sorveu o CORPO e a ALMA, atingimos 
a maioridade transfigurados e aderimos 
às fileiras dos velhos malabaristas das 
inautênticas ginásticas religiosas. Isso 
ocorre principalmente quando interesses 
do potencial económico se manifestam e 
o enganoso profissionalismo anímico pas- 
sa a ser altamente vantajoso materialmen- 
te. 

O que se observa é que a infância 
de hoje já nasce cansada de ser enga- 
nada. Hoje é muito mais difícil iludir os 
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que estão chegando. 0 bloqueio repulsivo 
parece estar manifestado no própirio gen 
e as vezes entre os adultos e os jovens 
parece existir valores invertidos quando 
até crianças demonstram mais sabedoria. 
E são elas mesmas que nos ensinam que 
não podemos confundir experiência com 
sabedoria. 

O inconformismo jovem e o repudio 
de padrões arcaicos são reflexos das re- 
jeições de antigas e falsas "verdades ab- 
solutas" aceitas no passado. 

Em ambas as faixas, jovens e adul- 
tos, há os que se degeneram, regeneram 
e se equilibram nas suas RAZÕES e suas 
VERDADES. 

Mas o que surge com mais nitidez 
em muitos aspectos, é a inexistência dos 
desesperos nas atitudes jovens, equanto 
que o desespero angustiante dos mais 
velhos é profundamente melancólico em 
consequência do seu negativismo acele- 
rado pelo medo de uma possível heca- 
tombe, conduzindo todos a um triste fim. 

E assim o panorama se apresenta 
com os jovens como o PRINCÍPIO de no- 
vas ESPERANÇAS e os mais idosos 
como PRINCÍPIO do FIM. 

Convém ser considerado que o PO- 
DER está nas mãos dos mais velhos. Ob- 
serve-se as idades dos governantes da 
maioria das NAÇÕES (há inclusive an- 
ciões governando), das multinacionais e 
dos veículos de comunicação. São eles 
os que determinam os estados emocio- 

nais dos POVOS. São senhores da guerra 
e da PAZ, decidindo os genocídios ou os 
direitos à VIDA,num flagrante desrespeito 
às LEIS EVOLUTIVAS, envolvendo todas 
as classes e faixas de idades. 

Diante disso, só nos resta acrescen- 
tar: 

Só o HUMANISMO PURO e AUTÊN- 
TICO será a ALAVANCA EVOLUTIVA da 
nossa ESPÉCIE. E isso só será possível 
quando a própria HUMANIDADE total- 
mente lapidada em perfeita PEDRA-CÚ- 
BICA, permitir o PONTO DE APOIO rumo 
à CONSCIÊNCIA do TODO. 

Enquanto permanecer distante da 
sua VERDADE, assim se arrasta a Hu- 
manidade, em meio às lágrimas de dor, 
confusa nos seus cantos e lamentos, bus- 
cando a VIDA na MORTE, manipulando 
a MORTE na VIDA! 

E a eterna pergunta se repete: 
Que ronda é esta, tão estranha e 

triste, rangendo entranhas nos seus pas- 
sos lentos? 

Somos Iniciados dentro de uma OR- 
DEM milenar, a GRANDE FRATERNIDA- 
DE BRANCA. 

Ela nos aceitou e sempre nos re- 
conhecerá como INICIADOS. 

São os humanos que invertem ^s 
polaridades. E são eles os inquisido^s 
de si mesmos, agindo no radicalismo iá- 
ximo na defesa das suas supc^ta raz es 
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E quando isso ocorre, cruelmente 
estão acendendo as fogueiras da sua ig- 
norância. 

Quando nada mais restar daquilo 
que forem, só lhes restará comer as cinzas 
amargas dos infelizes, tristes e desiludi- 
dos. 

Essa proposta é a REALIDADE que 
os aguarda, se prosseguirem profanando 
o seu TEMPLO FÍSICO, tentando abalar 
as Colunas do Sagrado Templo. 

Esse é o caminho mais longo; é a 
transmutação amarga; é a divisão desar- 
mônica; enfim é o desamor. 

E nos resta apenas a grande cer- 
teza, já tantas vezes comprovada: 

Eles passam, mas a GRANDE FRA- 
TERNIDADE BRANCA fica com seus 
MEMBROS AUTÊNTICOS. 

Para finalizar, é bom recordar as pa- 
lavras dos Mestres que nos advertem: 

"Se ainda hoje aqui estamos falando, 
nos manifestando pela MENTE dos Seres 
Humanos, convém esclarecer que não fo- 
mos nós os responsáveis. 

É preciso que o ser humano aban- 
done a sua ignorância. Só ELE possui 
a FORÇA e o PODER de se articular em 
torno do seu físico. 

São ENERGIAS consequentes da 
rotação da TERRA" 

É preciso que se INICIEM procuran- 
do reencontrarem-se nos limites máximos 
dos seus QUADRANTES. 

- Procurem-se! 
- Todo AQUELE que procura encon- 

tra-se, nem que seja nas sombras do seu 
passado, nas cinzas das suas desilusões, 
nas alegrias das suas emoções. 

Mas o grande ideal do seu FUTURO 
é encontrar-se AGORA nas VERDADES 
da sua PAZ. 

Este é o desejo da ORDEM quando 
pede a todos seus MEMBROS que façam 
um Reconhecimento da sua SENDA. Re- 
capitulem suas INICIAÇÕES. 

Percorrendo caminhos já andados, 
nos reconciliamos conosco em harmonia 
com o TODO. 

E nós, todas as MENTES, estare- 
mos lado a lado com os viandantes das 
suas SENDAS. 

Nunca considerem este Reconheci- 
mento da SENDA como um retrocesso, 
mas sempre como sendo um NOVO 
PRINCÍPIO, uma NOVA INICIAÇÃO. 

É dentro deste NOVO PRINCÍPIO, 
que toda a imensa ENERGIA da AUTÊN- 
TICA FRATERNIDADE se integra com o 
Discípulo, potencializando-o muito mais e 
dando-lhe mais CONSCIÊNCIA, a fim de 
engrandecê-lo perante ao PAE que com 
sua imensa ternura lhe emanará AMOR, 
engrandecendo-o no TODO como "FILHO 
DA LUZ". 
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TRANSMUTAÇÃO E RESSUREIÇÃO 

Toda iniciação é individual; embora 
a mesma ritualisticamente se realize co- 
letivamente, cabe a cada participante par- 
ticularmente manipular dentro de si os ele- 
mentos da alquimia da sua transmutação. 

Transmutar o pesado chumbo negro 
das nossas emoções em ouro reluzente 
e dourado sempre foi e será um processo 
singular, dependente da habilidade para 
a exatidão dos próprios equilíbrios. 

Se a referida equação fosse simples 
fórmula coletiva, teria que ser taxada de 
ioga ou religião. Mas as equações iniciá- 
ticas independem de uma única fórmula. 

O ritualismo é chave e caminho; e 
a cada UM compete se auto-determinar 
no sentido de abrir seus portais e escolher 
as melhores maneiras para o ritmo dos 
seus passos. 

As iniciações em colégios e socie- 
dades propõe ao candidato um renasci- 
mento. 

É preciso que o mesmo antes con- 
corde em morrer nas suas ignorâncias e 
vícios a fim de lhe ser proporcionada a 
ressureição do novo HOMEM, puro e lim- 
po. 

É uma simbologia simples de ser en- 
tendida: morre o homem velho, deformado 
e encurvado pelas suas imperfeições e 

nasce o HOMEM NOVO, vertical e per- 
feito, CONSCIENTE de si mesmo. 

Isto não significa morte física mas 
sim a morte anímica emocional, para que 
o ESPÍRITO-ENERGIA restabeleça sua 
plenitude sobre o físico e consequente- 
mente lhe permita uma total plasmação 
MENTAL, despertando-lhe e expandindo- 
lhe a CONSCIÊNCIA,. 

As esperanças de uma nova VIDA 
para muitos são sempre desejos de mu- 
dança para melhor. Muitos querem o me- 
lhor, concreto e material. É o instinto de 
posse que prevalece. 

Poucos são os que vêm para ofertar 
e muitos são os que buscam. 

Nas suas memórias parece nascer 
de longe o sopro incolor, suavemente nas- 
cido de um tempo remoto. 

É o passado manifestado sem an- 
gústia, sem tristezas, buscando seu reen- 
contro numa ressurreição indefinida e des- 
motivada. 

Esquecem que ao vento de ontem 
as folhas já terminaram a sua dança. 

Por outro aspecto, há os que igno- 
ram que as esperanças estão subordina- 
das ao desespero dos injustiçados pelos 
açoites da ignorância nascida da cegueira 
dos sub-humanos. 
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OS FILHOS DO MEDO 

Para os falsos gigantes, autênticos 
pigmeus, filhos do medo, que julgam estar 
dominando a TERRA, as trombetas do 
Juizo-Final estão desafinadas. 

Eles pensam que, se um dia elas 
soarem não serão eles os atingidos. 

E, no entanto, desafinadas ou não, 
em silêncio ou vibrando será às falsas 
"grandes-potências" que elas tocarão. 

O que está ocorrendo é uma espécie 
de imenso ensaio da maior orquestra do 
MUNDO, quando todos procuram afinar, 
harmonizar e uniformizar o tom. 

Ninguém perde por esperar este 
concerto, que na realidade será um "con- 
serto" com a letra "s", objetivando con- 
sertar o que está quebrado no ser HU- 
MANO, que é a sua própria PAZ. 

Ignoram o significado autêntico da 
PAZ, esquecendo-se que a mesma só se 
manifesta com a VERDADE e a JUSTIÇA, 
sem violência e sem louros de vitórias 
humanas... mas com toda a POTENCIA- 
LIDADE do HUMANISMO PURO e da ver- 
dadeira FRATERNIDADE da ESPÉCIE 

HUMANA, ou seja, do HOMEM CONS- 
CIENTE e TOTAL vivenciando e reconhe- 
cendo seu quarto ASPECTO, além do ser 
do reino animal racional responsável pela 
evolução PLANETÁRIA. 

Sendo assim, nossa imortalidade fi- 
cou sepultada nas primeiras trincheiras 
que armamos contra a morte... 

Trincheiras tão rudimentares seme- 
lhantes aos abismos cavados nas planí- 
cies da VIDA. 

A absurda ilusão da preservação 
concreta do corpo físico inverteu o ver- 
dadeiro aspecto do nosso EU-SER, para 
o nosso EU-EXISTIR, do nosso INFINITO 
para o nosso FINITO. 

Esse determinismo provocado pelo 
MEDO e pela INCONSCIÊNCIA, tragica- 
mente prossegue nos derrotando, fazendo 
com que nos afastemos da plenitude 
ETERNA do nosso EU-AUTÊNTICO. 
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ACEITAÇÃO 

Com relação às mensagens e aos 
conceitos da ORDEM, há por parte de 
alguns uma espécie de rejeição discor- 
dante. 

E a desculpa se manifesta pelo não 
entendimento, alegando-se complexidade 
da dialética que se lhes transmite. 

Mas, tanto a ORDEM e seu respec- 
tivo TEMPLO sempre insistiram numa ín- 
tima aceitação. 

Se o Ser HUMANO não estiver pre- 
disposto à aceitação, automaticamente in- 
clusive no seu corpo-físico, este se con- 
gestiona e reage expulsando e negando- 
se em aceitar até alimentos indigestos. 

Indigesto é quando um elemento não 
é aceito a participar de uma digestão ou 
aceitação, sendo portanto expurgado do 
mecanismo da mesma. 

A metafísica-digestiva é igual no 
campo físico (concreto) e no campo Es- 
piritual Mental (abstrato) ou supostamente 
abstrato; isto porque quando a palavra se 
manifesta, sua essência se inclui no MEN- 
TAL-CONCRETO. 

Toda rejeição ou aceitação depende 
de ação e reação orgânica. 

Temos que concordar que nós os 
Seres incluídos no Reino Hominal pos- 
suímos: 

Ações e reações FÍSICAS 
Ações e reações ANÍMICAS 
Ações e reações ESPIRITUAIS e 
Ações e reações MENTAIS. 

Às ações de rejeição ou aceitação 
não compete avaliar os elementos rea- 
gentes. 

Se o mesmo é bom ou mau, se é 
VERDADE ou inverdade, isso independe 
do ORGANISMO FÍSICO ou MENTAL que 
o aceita ou rejeita. 

Há no caso uma polaridade que po- 
deria ser classificada de POSICIONA- 
MENTO EXTERNO e INTERNO cuja ação 
pode ser interpretada como transmissão 
e recepção. 

É comum um organismo Físico ou 
Mental aceitar inverdades que, quando di- 
geridas o aniquilam; aceitar trevas e re- 
jeitar LUZ, apagando-se nos infinitos sub- 
terrâneos do negativismo. 

No caso da ORDEM, se existir pelo 
menos uma meia certeza estaremos anu- 
lando o perigo de qualquer negativismo 
relativo ao que nos vem de fora, isto é, 
do POSICIONAMETO-EXTERNO-IN- 
TERNO. 

E isso nos permitirá com mais fa- 
cilidade agilizar nossa íntima aceitação, 
permitindo-nos SENTIR ENTENDENDO 
VERDADES DE LUZ, além da dialética, 
muito além das palavras. 

Que a íntima aceitação de cada UM 
nos encontre JUNTOS. UNIDOS na PAZ. 

Nos encontre na compreensão e 
aceitação das nossas INICIAÇÕES soma- 
dos no IDEAL COMUM: c HUMANISMO 
PURO. 
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SOBRE OS REGULAMENTOS DA ORDEM 

Se todos nós estamos regimentados 
dentro de um PRINCÍPIO por que em de- 
terminadas ocasiões surgem os que in- 
sistem em alterar o PRINCÍPIO adotado 
pela maioria. 

Cremos ser uma questão de se es- 
tabelecer análises. 

É como se construíssemos pirâmi- 
des de pedras das quais todas quisessem 
participar, aceitando as dimensões deli- 
neadas para as mesmas, atendendo às 
respectivas características dos seus pro- 
jetos e surgissem suposições negando o 
PRINCÍPIO ORGANIZADO. 

Será que as pedras discordantes 
iriam impedir a maioria na edificação das 
pirâmides? 

Sobre o assunto deve haver o diá- 
logo e a justificativa do "porque" e dos 
"por quês"? 

Os que estão equilibrados aceitam 
o Regulamento da ORDEM. 

Os que não querem "ordem" não es- 
tão na ORDEM. Não têm intenções de 
nada; estão apenas num entretenimento 
ou à procura de lazer. 

Para completar é conveniente que 
se concorde com esse nosso sofisma que 
diz o seguinte: 

Minhas pobres teorias são sinceras 
e de objetivos puros. 

Podem estar certas, podem estar er- 
radas. 

Não importa quando o PRINCÍPIO 
do REAL e do IRREAL é exatamente igual. 

Quando tudo é subordinado às leis 
do que é, e às leis do que não é, deixando 
de ser e de não ser. 

Por isso, creio e não creio nas mi- 
nhas pobres teorias, porque se estou na 
ORDEM não posso negá-la, rejeitando os 
seus PRINCÍPIOS. 

Assim, minhas pobres teorias são 
apenas "minhas pobres teorias", onde o 
respeito deve prevalecer baseado na 
VERDADE. 

Este é o motivo porque considera^ 
mos não haver o sentimento de culpa para 
os que ignoram o erro. 

É o caso do degenerado e mons- 
truoso aspecto como nos foi mostrado o 
"pecado". 

Não existindo "perdão" sem culpa 
ignora-se o "pecado". 

O "pecador" passa somente a ser 
aquele que assume o seu sentimento de 
culpa consciente do seu erro. 

A teoria do seu erro tanto pode estar 
certa como errada. 

Só a VERDADE determina a JUS- 
TIÇA. 
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OS QUE VIVEM NO VAZIO 

Infelizmente existem os supostos 
membros das várias e supostas ORDENS 
que conseguiram se distanciar da mani- 
festada Consciência Histórica da ORDEM 
e da ESSÊNCIA DA MESMA. 

Assim, desvinculados, ignoram o 
porque de não saberem o que sáo. 

Se permanecem alheios dos víncu- 
los e da razão do existir da sua ORDEM, 
é quase que uma anulação inconsciente 
da própria ORDEM. 

Participam de um melancólico pa- 
norama cujo quadro se apresenta como 
uma moldura vazia. 

Estão no vazio, ignorando o próprio 
vazio. 

Infelizmente hoje é assim que se 
apresenta grande parte dos supostos 
membros da Ordem, descontentes con- 
sigo, com a ORDEM e inclusive incapa- 
citados de até desconfiarem que não es- 
tão onde pensam estar. 

A ORDEM é mais um estado de Es- 
pírito do que o simples e arcaico motivo 
de comportamento moral, pois que a ló- 
gica determina que onde não há um mí- 
nimo de comportamento moral é impos- 
sível a manifestação do estado de Espírito. 

Cabe aqui um rápido relato da Trans- 
posição ou da Transmutação ou Trans- 
figuração, como acharem melhor. 

TRANSPOSIÇÃO 

O HOMEM olhou com piedade para 
a sua ALMA se desfazendo, eliminando 
a FORMA. 

A desintegração se principiou dos 
pés para a cabeça. Quando chegou ao 
alto, antes de desaparecer ELA não quis 
encará-la. Com desprezo virou a face sem 
se despedir e desapareceu. 

Permaneceu dentro do Homem um 
repúdio agonizante... 

Repúdio do seu EU desesperado 
vislumbrando a disfarçada mudança entre 
a VIDA e a MORTE. 

Iluminou-se o seu Espírito em 
ENERGIA-LUZ. 

Foi quando sua MENTE-CONS- 
CIÊNCIA foi absorvida por inteiro. 

Assim ELE se transformou em HO- 
MEM-TOTAL. 

Como se observa, a permanente luta 
do nosso EU-EMOCIONAL com nosso 
EU-AUTÊNTICO é de VIDA e de MORTE. 

Só a Iniciação sentida e compreen- 
dida nos estimula para a ETERNIDADE 
da VIDA vencendo o ilusório EU-EMO- 
CIONAL MORTAL. 

Procuremos diminuir o número dos 
incapazes. 

Sim, mesmo porque eles existem... 
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INCAPAZES 

Há os incolores transparentes com 
anseios totalmente abstratos. 

Quando seus donos perdem a tal 
ponto a sua fé, permanecem estáticos. 

Incapazes de estender as mãos, eli- 
minam a possibilidade de agarrar algo... 

Agarrar inclusive algum resto do pro- 
duto das suas esperanças famintas. 

Não podemos nos negar o direito 
de captar e entender o que se apresenta 
diante de nós. 

Há os que olham sem ver obede- 
cendo apenas o instinto visual. 

Mas ao HOMEM foi dado o direito 
do raciocínio. 

Assim sendo, a todo AQUELE que 
pensa, há também o direito de saber o 
que vê, não só pelos olhos físicos como 
principalmente pelos olhos da SABEDO- 
RIA. 

Quem não encara a realidade de 
SER HUMANO está agonizando ou está 
morto. 

Não se reconhecendo no seu es- 
tágio evolutivo, permanece estacionado, 
desintegrando-se fisicamente, devolven- 
do à NATUREZA elementos dos seus as- 
pectos concretos, pois estes são ENER- 
GIAS pertencentes à mesma que não se 
faz de rogada em ofertar e muito menos 
em recolher até com usura, todos os ele- 
mentos possíveis às sequências da VIDA. 

Atodo Ser HUMANO é dado o direito 
de se INICIAR, ou seja, de encontrar o 
seu EU-AUTÊNT1CO, atingindo assim o 

QUARTO-REINO da ESPÉCIE, ser HO- 
MEM TOTAL com sua CONSCIÊNCIA 
PUVNETÁRIA 

Caso contrário ELE será eternamen- 
te perseguido pelo seu próprio monstro... 
seu EU PRIMITIVO, resultado de sua ig- 
norância. 

Apenas para finalizar permitam-me 
mais uma pequena estória de como será 
seu triste destino. 

É uma rápida narrativa de quem nun- 
ca foi iniciado. 

É a seguinte: 
O encontro com o meu EU-PRIMI- 

TIVO foi quase trágico. 
Sua fome era milenar e ele tentou 

me caçar a fim de me devorar. 
Eu fui mais ágil e facilmente con- 

segui escapulir. 
Ele é um monstro abominável! 
Até hoje consigo fugir impedindo que 

ele me devore. 
Sua fome não o faz desistir; meu 

rastro é seu permanente caminho. 
O tempo passa e ele me perde na 

distância. 
Enquanto avanço no FUTURO, per- 

cebo que dentro de uma centena de sé- 
culos, EU serei o meu "EU PRIMITIVO" 
perseguindo-me e caçando-me desespe- 
radamente. 

E assim será, até que minha INI- 
CIAÇÃO elimine os meus FANTASMAS. 
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AÇÂO E REAÇÁO 

Um dos segredos da nossa perma- 
nência na ORDEM, é a nossa participação 
de uma AÇÁO-CONSCIENTE dentro de 
REAÇÕES INCONSCIENTES. 

Infelizmente, com os terrestres ainda 
tem que ser assim, isto não por culpa 
dos que estão na ORDEM, mas sim para 
protegê-los com relação aos impactos 
emocionais dos que estão fora da OR- 
DEM. 

Se as REAÇÓES fossem conscien- 
tes com AÇÁO INCONSCIENTE, toda a 
estrutura da ORDEM seria abalada e de- 
sequilibrada pela violência emocional das 
próprias REAÇÕES, inclusive capazes de 
provocar o MEDO nos membros da OR- 
DEM. 

Todos nós sabemos que o MEDO 
anula, desintegra e estaciona a AÇÁO. 

Nós, os ESPACIAIS, pelo fato de es- 
tarmos protegidos pela QUARTA DIMEN- 
SÁO, não temos nada a temer com re- 
lação aos impactos negativos do EMO- 
CIONAL da TERCEIRA DIMENSÃO. 

Razão porque tanto a nossa AÇÁO 
como a respectiva REAÇÁO, para nós é 
sempre CONSCIENTE. 

Repetimos: 

Entre os TERRESTRES, a AÇÁO é 
CONSCIENTE para REAÇÓES INCONS- 
CIENTES. 

Existem muitas razões para que as- 
sim permaneça, a fim de se fortalecer o 
POTENCIAL da AÇÁO DA ORDEM. 

Não importa que ainda deva perma- 
necer esta dualidade o que importa é o 
resultado atingido. 

Considera-se que atualmente a PO- 
TENCIALIDADE da AÇÁO aumenta sem- 
pre mais como resultado da POTENCIA- 
LIDADE da CONSCIENTIZAÇAO da mes- 
ma. 

Os efeitos concretos paralelamente 
surgem e passam a EXISTIR da resultante 
da AÇÁO-CONSCIENTE, equilibrados 
nas polaridades das REAÇÓES INCONS- 
CIENTES. 

A dualidade tem que existir simples- 
mente, porque a FORÇA-DINÂMICA foi 
gerada do FINITO-LIMITADO, para o IN- 
FINITO-ILIMITADO, fixada num ESPAÇO- 
TRIDIMENSIONADO. 

É muito necessário que se esclareça 
que, com relação à AÇÁO aqui referida, 
estamos abordando o assunto quando 
esta tem como fonte de origem a TER- 
CEIRA-DIMENSÁO. 
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Assim sendo, ela nasce na TERCEI- 
RA, vai para a QUARTA onde se multiplica 
e dinamiza, convergindo, ou melhor di- 
zendo, retornando para a TERCEIRA DI- 
MENSÃO na MASSA CONCRETA. 

Esta é a MECÂNICA da FORÇA 
MENTAL ACIONADA. 

Quanto à REAÇÃO, os seus efeitos 
e resultados ficam restritos à TERCEIRA 
DIMENSÃO, atuando na MASSA, VOLU- 
ME, PESO, FORMA, SOLIDEZ, COMPO- 
SIÇÃO QUÍMICA, ATÓMICA, MOLECU- 
LAR, MINERAL, VEGETAL e ANIMAL, 
nos estados LÍQUIDO, GASOSO e SÓ- 
LIDO. 

O referido resultado se expande no 
MUNDO CONCRETO TRIDIMENSIONA- 
DO, nos QUATRO REINOS PLANETÁ- 
RIOS (mineral, vegetal, animal e HOMI- 
NAL) e nos três aspectos dos referidos 
REINOS, chamados ou classificados pelo 
HOMEM como sendo: CORPO-ALMA e 
ESPÍRITO. 

Qualquer REAÇÃO se manifesta do 
limite mínimo ao máximo, do finito ao in- 
finito, da inércia à energia. 

Em toda NATUREZA-PLANETÁRIA 
a VIDA surge como resultante da REA- 
ÇÃO que poderia ser classificada como 
o ASPECTO PRIMORDIAL da GENÉTI- 
CA, em cujo campo não pretendemos en- 
trar. 

O ATO 

Todo ATO é a manifestação Ener- 
gética dentro de um Tempo-Espaço e exis- 
te como raiz à Metafísica, acionando a 
Cibernética. 

(Observação: Pelos dicionários, "Ci- 
bernética" é o estudo do funcionamento 
e controle das máquinas de calcular, cé- 
rebros eletrônicos, automáticos, teleguia- 
dos, etc, e também é o estudo das co- 
nexões nervosas nos organismos vivos 
e o estudo das reaçáes de grupos hu- 
manos ou indivíduos reduzidos a autóma- 
tos; e "Metafísica" é o conhecimento das 
causas primeiras e dos primeiros princí- 
pios, a doutrina da essência das coisas, 
a teoria das ideias, o conhecimento geral 
e abstrato e a sutileza no discorrer.) 

O ATO gera o FATO. 
Existem atos programados e atos 

naturais; atos transcendentais inde- 
pendentes da vontade do Homem e pro- 
gramados, subordinados às suas deter- 
minações. Todos eles obedecem OR- 
DENS, ou melhor, LEIS ORDENADAS e 
não há ORDEM sem ATOS objetivando 
FATOS. 

Todo ATO depende de AÇÃO cons- 
ciente ou inconsciente por parte do Ser 
Humano. 

A ORDEM é sempre evolutiva e, por- 
tanto, o ato de conceitos positivos provoca 
anemia dos negativos, que estão fora da 
Ordem e são desintegrantes. 

Uma alvorada ou um crepúsculo são 
atos naturais. 

As artes, as ciências, as filosofias 
são atos programados. 
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A PAZ, a LEI, a JUSTIÇA, a busca 
e respeito às VERDADES, são atos rein- 
tegrantes. 

O HOMEM as vezes sabe, as vezes 
ignora sua participação num ATO, mas 
como ator ou como espectador, é sempre 
parte integrante do mesmo; isto porque 
sem ator não há espectador e vice-versa. 

A dinâmica do movimento estabe- 
lece o ritmo cujo tempo se compõe de 
Princípio, Meio e Fim, culminando com 
o FATO. 

Tanto na Natureza, no nosso Uni- 
verso como no Ser Humano, o Fato or- 
dena o Ato na proporção em que o Ato 
concretiza o Fato. 

Tanto os Atos espontâneos como os 
programados se constituem em "espetá- 
culos". 

Talvez da palavra "espetáculo" tenha 
se originado o termo espectador e da pa- 
lavra "ato", ator. 

É quase impossível classificá-los 
pois em ambos existem os definidos e 
os indefinidos. 

Sabemos que amanhã haverá uma 
alvorada e um crepúsculo, mas ignoramos 
um terremoto ou uma tempestade. 

Tanto nosso amanhã como nosso 
século já vivido, são atos espetaculares, 
onde todos estamos incluídos como es- 
pectadores e atores. 

Os atos programados são as mul- 
tiplicações dos cinco sentidos HUMANOS, 
na busca do FATO que, por ser finito, or- 
dena novos atos necessários às sequên- 
cias da Vida. 

Na memória, o reencontro dos fatos 
é uma constante reprise dos momentos 
vividos. 

O FATO 

O fato é a consequência objetivada 
do ato. 

Sua resultante não o classifica como 
um fim, mas o potencializa para a orde- 
nação de novos Princípios dependentes 
de análises e planejamentos que se trans- 
formam em atos subsequentes. 

O FATO independe do ritmo, por- 
tanto desvincula-se do TEMPO. 

Permanece no ESPAÇO, restabele- 
cendo Energias ou se desintegrando, isto 
porque nem todo FATO promove novas 
consequências além de si mesmo. 

Sua amostragem é fixa na inércia, 
mas quando o movimento anula a inércia, 
o FATO se transmuda e passa a ser ATO 
ordenado ou desordenado. 

Sem o ato inexiste o fato. 
Um é Açáo dinâmica, o outro é cons- 

tatação estável sendo que não há FATO 
sem ATO acionado. 

Toda ORDEM busca FATOS deter- 
minados pelos ATOS. 

Quando isto deixa de ser uma cons- 
tante, a ORDEM perde seus estímulos e 
desequilibra-se nos seus objetivos. 

Se o FATO é gerado do ATO, este 
por sua vez é gerado da ORDEM. Assim 
sendo, a ORDEM é o ATO e o FATO po- 
tencializados. 
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QUADRANTE GERADOR 

0 Mental Concreto, se concretiza 
do Mental Abstrato, Mental Cósmico, Men- 
tal Espacial, do UM-TOTALe ABSOLUTO, 
do Espaço Infinito, da Eternidade, do 
TODO-ENERGIA, enfim, do que nós 
achamos mais fácil assimilar. 

Desculpem esta dialética, pois que 
nos falta capacidade para nos expressar- 
mos de outra maneira e com outras pa- 
lavras. 

MENTAL-CONCRETO é: 
PLANETÁRIO, SISTEMA SOLAR E 

GALÁTICO. 
Além da nossa Galáxia passa a ser 

Mental Cósmico, retornando a ser Men- 
tal-Concreto quando se fixa e se limita 
em outras GALÁXIAS. 

Os Infinitos Espaços Inter-Galáticos 
são a plenitude Cósmica do MENTAL. 
Quando se limita nos seus FINITOS, 
transmuda-se para a terceira dimensão, 
sem anular sua Quarta-Dimensão e clas- 
sifica-se em Mental-Concreto, relativo à 
Energia-Condensada da sua massa res- 
pectiva. 

A chamada "Anti-Matéria" é apenas 
o "Espaço preenchido concretamente". Se 
no Infinito o Espaço é preenchido por 
Energia-Condensada, logicamente esse 
mesmo Infinito também é preenchido por 
"Tempo-Finito", devendo portanto, tam- 
bém ser classificado com relação ao seu 
Espaço Infinito de "Anti-Tempo". 

A "Anti-Matéria" é Anti-Energia Con- 
densada. Portanto, "Anti-Mãtería^ou 

"Anti-Energia" são idênticas. 0 mesmo ra- 
ciocínio se aplica ao Espaço Finito, ori- 
ginado do Infinito. 

Assim sendo, no concretismo, te- 
mos: 

Matéria e anti-Matéria ou Anti-Ener- 
gia. Tempo e Anti-Tempo. Espaço e Anti- 
Espaço. 

Se TUDO está no TODO e do mes- 
mo se origina, se transmuta e existe fi- 
nitamente, este mesmo TODO é perma- 
nente dentro e além do TUDO. 

O TODO É. O TUDO existe. 
O motivo porque a diferença entre 

Seres Espaciais e Seres Inteplanetários, 
se condiciona somente ao fato dos seus 
respectivos posicionameatos. O Interpla- 
netário classifica-se do nosso Planeta-Ter- 
ra à nossa Galáxia, concreto tridimensio- 
nado e perfeitamente capacitado à Quar- 
ta-Dimensão e posicionado aos Sete Pla- 
nos Ev^lutiy^_JGALÁILCO). 

O Espacial, além de ser GALÁTICO 
- Interplanetário e Inter-G^ajáti^o, classi- 
fica-se dos seus respectivos Planetas, 
Sistemas e Galáxias ao TODO, concreto 
e inconcreto, perfeitamente capacitado a 
se QUADRIMENSIONAR e TRIDIMEN- 
SIONAR do TODO ao TUDO e vice-versa. 
Estabelece domínio sobre a Energia, o 
Espaço e o Tempo, integrando-se e de- 
sintegrando-se no concreto. O ESPACIAL 
é CÓSMICO e nos seus Sete Planos Evo- 
lutiyos gera o_ MENTAL. 
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No TODO, o que existe e o que É, 
além do Espacial-Cósmico, para nós TER- 
RESTRES ainda não nos é possível ser 
concebido. 

O nosso UNIVERSO é o nosso 
TUDO-CONCRETO. É o outro aspecto da 
UNIDADE-TOTAL, do UM-ABSOLUTO, 
sem no entanto ser outro aspecto do 
TODO já que o TUDO como consequência 
do TODO é também esse mesmo TODO. 
O TODO manifesta-se em TUDO, gerando 
de si mesmo a UNIDADE TOTAL ou o 
UM ABSOLUTO. 

A Simbologia dos números nos re- 
velam VERDADES. 

Em todos os UNIVERSOS, os Mun- 
dos Concretos se dividem, somam, mul- 
tiplicam e se subtraem do próprio UM. 

TUDO é e existe do UM. 
TUDO evolui, revolui e involui da se- 

quência numérica do UM ao NOVE. 
É curioso se observar que os únicos 

dois números manifestados nos aspectos 
masculino e feminino são: 

UM e UMA. 
DOIS e DUAS. 
É chamado o "Androginismo Ele- 

mentar". 
Quando o UM se manifesta, esta- 

belece-se a "DUALIDADE". 
Quando a DUALIDADE se manifes- 

ta, estabelece-se o QUADRANTE. 
Todo QUADRANTE é o Elemento 

Gerador e Elemento do equilíbrio da mas- 
sa, do Mundo Concreto. 

O QUARTO ASPECTO 

Toda tríade possui seu quarto as- 
pecto potencializado, isto bem entendido, 
quando o símbolo se refere à Energia + 
Espaço + Tempo. 

O quarto aspecto é a antecipação 
da quadratura, é a dualidade projetando 
as duas fases da Pirâmide Quaternária, 
símbolo máximo da HUMANIDADE qua- 
drimensionada ou então do HOMEM qua- 
ternário, do HOMEM-TOTAL e cósmico. 

A pirâmide ternária é Planetária re- 
lacionada com o concretismo tridimensio- 
nado. A pirâmide Quaternária é Cósmica, 
relativa à Quarta Dimensão. 

O quarto aspecto sendo a somatória 
de Energia + Espaço + Tempo, é a Uni- 
dade, o UM tridimensionado, que quando 
somado com a resultante de si mesmo, 
ou seja com o seu Aspecto passa a ser 
a Individualidade atómica, celular e Uni- 
versal. 

Na Energia é o verso de si mesmo. 
No Espaço é o verso de si mesmo. 
No Tempo é o verso de si mesmo 

e na sua manifestação concreta é o verso 
da Unidade de si mesmo. 

O Ser Humano, no seu quarto as- 
pecto pode afirmar com absoluta convic- 
ção: 

"Eu sou a Individualidade de mim 
mesmo, impossível de ser dividido no meu 
aspecto ternário mas possível de ser so- 
mado no meu aspecto quaternário, so- 
mado cosmicamente com o verso da mi- 
nha UNIDADE. Eu sou Eu mais Eu. Existo 
no que sou e sou no que existo." 

O cubo é o Símbolo do equilíbrio 
perfeito da MASSA. 
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Por isso várias ESCOLAS ensinam 
que o homem é uma pedra disforme, mas 
que ele mesmo deve se lapidar transfor- 
mando-se numa Pedra-Cúbica, a fim de 
se encaixar com o máximo de perfeição 
dentro dos limites do UNIVERSO que é 
simbolizado pelo CÍRCULO dimensionado 
aos limites do seu estado de consciência 
emocional. 

A QUADRATURA dentro do CÍRCU- 
LO é 9 GRAAL, ou seja, é a CRISTA- 
LIZAÇÃO que lhe permite captar a SA- 
BEDORIA UNIVERSAL que se estende 
do PLANETA até as CONSTELAÇÕES 
CÓSMICAS, integrando-o como HOMEM 
DO QUARTO-REINO. 

Mas para isso é necessário que o 
mesmo vença suas emoções subordina- 
das aos seus cinco sentidos. 

O elemento HUMANO emocional- 
mente desequilibrado encontra enormes 
dificuldades em estabelecer o seu "ponto 
de equilíbrio" ou o seu "CENTRO DE HAR- 
MONIA E PAZ". 

Onde há tumultos emocionais, sur- 
gem as trincheiras do medo, da revolta, 
da angústia, da violência, da razão radical, 
da intolerância, do egoísmo, da falta de 
crença e fé em si mesmo, enfim, é uma 
espécie de peça quebrada ou desajustada 
dentro do seu MUNDO. 

Compete à cada UM de nós o con- 
trole e equilíbrio para que nos posicio- 
nemos no PONTO CENTRAL do CÍRCU- 
LO (nosso UNIVERSO) tanto no sentido 
vertical como no horizontal da QUADRA- 
TURA. 

Só assim nos será permitido vislum- 
brar os horizontes em todos os sentidos, 
onde em cada ÂNGULO está a nossa es- 
pera o MESTRE do nosso TEMPLO. 

FINAL 

Para finalizar o que temos a dizer 
é que neste fabuloso preludio da INFOR- 
MÁTICA, com tristeza se constata a rea 
lidade da inexistência de qualquer sistema 
que nos ensine a pensar, que nos ensine 
a programar o ATO rumo ao Fato. 

Se isso se agravar consequente- 
mente a INFORMÁTICA estará falida no 
futuro, caso o pensamento seja inferior 
a máquina. 

É preciso que se incentive o pen- 
samento, capacitando-nos sempre mais 
e mais a ação do Ato e que este seja 
superior à Informática, pois é o primeiro 
que irá alimentar o segundo, produzindo 
o FATO programado. Só o pensamento 
será fonte da máquina... 
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